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PT tem registro negado pela 32' vez 
POT% ARQUIVO 

O Partido dos Trabalhadores 
(PT) teve negado, pela terceira 
vez, o seu pedido de registro no 
TRE/DF Ontem o plenário de-
cidiu por cinco contra um que a 
falta de organização interna do 
partido ;dou a sua retirada do 
pleito de outubro. A declaração 
de voto do juiz Deocleciano de 
Queirogi antecipou o julgamen-
to do pado de impugnação das 
candidatiras do partido. O Tri-
bunal jugou ontem o registro cio 
diretóric regional, concluindo 
que o Ff deveria ficar de fora 
da eleiçío por não ter cumprido 
com as exigências mínimas de 
organizkrão partidária para po-
der partcipar da primeira elei-
ção de 13:adia. 

A decisão de ontem contou 
com a aluiescência do procura-
dor Ítalo Fioranvante e Os juízes 
Deoclecano Queiroga e Pingret 
de Camlho, votos a favor dos 
registro lo diretórios zonais do 
PT, no rimeiro julgamento rea-
lizado pdo TRE. E para manter 
a sua coerência de pensamento 
apesar ca ir contra as decisões 
anteriores da Corte, o juiz Jerô-
nimo Bezerra manteve solitari-
amente i seu voto a favor do re-
gistro d. ,  diretório regional do 
partido. Jerônimo justificou o 
seu voto na inexistência de im-
pugnaçãi das convenções que 
escolherm os diretórios do PT 
no Distito Federal. Acrescen-
tando qt- apesar de reconhecer 
a irregulridade acredita que is-
so não •.ria argumento forte o 
suficiente para considerar a nu-
lidade do registros do PT. 

O impgnante, Paulo Goyaz, 
adiantou que entrará hoje com 
representção com pedido de 
liminar pra tirar o PT do horá-
rio eleitoral, alegando que este 
não podecontínuar sendo veicu-
lado no 'orado eleitoral gratui-
to se elenão existe no DF. Em 
contrapatida, os advogados do 
PT acusm o plenário do TRE 
de ferir r Constituição Federal 
que cobidera autonomia dos 
partidos mlíticos com relação a 
sua estrturação e organização 
partidári. A partir deste rno- 

mento, a estratégia dos advoga-
dos do PT é dar entrada o mais 
depressa possível no seu segundo 
recurso especial após a publica-
ção da decisão de ontem do 
TRE. A decisão sobre a partici-
pação do PT está nas mãos do 
TSE, com o julgamento dos re-
cursos especiais pelo pedido de 
registro dos diretórios zonais 
(Plano Piloto e Planaltina) e ago-
ra sobre o registro do diretório 
regional do partido. 

MAGNO 

O candidato do Partido da 
Mobilização Nacional (PM N), 
Carlos Magno, continua dispu-
tando o governo do DF, mesmo 
encerrado o prazo para substi-
tuição do candidato a ‘ice-go-
vernador. Foi o que entendeu o 
juiz Fernando Neves da Silva, 
relator do processo, que negou a 
liminar para Carlos Magno con-
correr ao GDF, destacando que 
ele já tivera o registro deferido 
pelo TRE, não havendo motivos 
para a liminar. 

Fernando Silva ressaltou que a 
questão do substituto do candi-
dato a vice-governador que re-
nunciou será examinada em ou-
tro processo, onde, aliás, já exis-
te a indicação de novo candida-
to. O despacho do relator 
tranquilizou o candidato ao 
CDF. \las Carlos Magno terá 
que enfrentar outra batalha pa-
ra poder participar do programa 
eleitoral gratuito, controlado pe-
la executiva regional do P\IN 
que tentou inviabilizar sua can-
didatura. • 

Ainda hoje ele deverá solicitar 
oficialmente ao PMN./DF sua in-
clusão nas gravações da legenda. 
Caso seja impedido, entrará com 
novo mandado de segurança pa-
ra garantir sua apararição no 
horário ekitoral. O TRE deverá 
analisar mis próximos dias a in-
dicação ch. Luiz Sérgio Monteiro 
Terra pai. ► a substituição de 
Celson Batista de Oliveira, que 
renunciou da disputa para x ice-
governador. 


